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CAPÍTULO UM

Operação deu errado

Três anos atrás

"Elle, você tem certeza de que está pronta?" Liam, seu controlador operacional, olhou para sua agente de campo usando o nome de disfarce de Michelle. Ela estava vestida com um elegante vestido de coquetel, seu cabelo loiro natural tingido de um preto quase azulado para a missão e seu disfarce. Ela era Elle, abreviação de Elektra, um nome cafona, que comandava uma agência de acompanhantes batizada em sua homenagem. Uma agência de acompanhantes de alto padrão que queria mais garotas. Elle era uma abreviação fácil de seu nome verdadeiro. Eles estavam em um café decadente a duzentos metros do clube.

"Sim, Liam, e não se preocupe," ela estava relaxada. Não era o primeiro encontro com Andris. Ele era sua principal pista sobre uma rede de tráfico que suspeitavam estar ligada às tentativas do Estado Islâmico de contrabandear seus combatentes para a Europa. Para o MI6, a principal preocupação era o risco para o Reino Unido. O último encontro, que organizou este em Londres, havia ocorrido em Atenas três semanas antes. Antes disso, houve reuniões iniciais na ilha grega de Kos. Uma operação secreta de seis meses nas ilhas gregas finalmente tinha conexões diretas com o Reino Unido. A localização da boate havia sido confirmada apenas uma hora antes por uma mensagem de texto.

As conexões tênues de várias fontes inicialmente desconexas levaram Liam a acreditar na possibilidade de um vínculo com o terrorismo. Conexões provenientes de fontes em campo estabelecidas nos campos de refugiados na Turquia. Conexões corroboradas por interceptações eletrônicas e buscas por nomes. Conexões da Turquia que seguiam para as ilhas gregas. Finalmente, uma missão ativa com uma agente, Michelle, enviada ao campo.

"A cobertura de Ken e Geoff está em posição, graças a Deus conseguimos colocá-los lá dentro a tempo. Ainda não estou satisfeito por não termos áudio em você," Liam a observava atentamente. "Temos mais dois do Time Quatro do lado de fora, caso sejam necessários, e eu estarei na van de monitoramento."

"Você já disse, sabe que não podemos arriscar áudio, eles vão me revistar e verificar. Quase me despiram da última vez." Ela havia sido minuciosamente revistada em Atenas. "Liam, não posso correr esse risco. Vai ficar tudo bem."

"O nível de risco aumentou, considerando o estado das garotas que eles movimentaram, nós..." Ele interrompeu aquela linha de discussão, não havia sentido repetir os riscos novamente. "Não estou satisfeito, então, se houver qualquer problema, dê o sinal." Eles haviam combinado um sinal manual que ela usaria caso estivesse em dificuldade.

"Eu sei, eu sei, agora pare com isso, você está me deixando nervosa." Liam era velho o suficiente para ser seu pai, e ela não conseguia imaginar um espião menos glamouroso. Ele talvez não parecesse grande coisa, mas era afiado como uma agulha e dedicado à segurança dela.

Ele assentiu. "Certo," disse em um pequeno transmissor, "estamos em ação."

Dez minutos depois, ela estava caminhando pela entrada da boate The Prophesy, localizada perto de Primrose Hill, onde uma grande comunidade de cipriotas gregos estava baseada em Londres. Embora seu nome estivesse na lista de convidados, os dois seguranças a revistaram com um detector de metais e verificaram sua bolsa, retirando o celular. Eles acabaram de terminar a revista quando Andris chegou para encontrá-la.

"Elle," ele sorriu enquanto beijava cada uma de suas bochechas e a conduzia para a parte principal da boate. "Desculpe pela revista, mas Gojar e Dedan insistiriam," ele iniciou a conversa em inglês.

"Sem problema," ela sorriu de volta e rapidamente olhou ao redor da sala, procurando por seus colegas, mas fazendo com que parecesse apenas um nível normal de curiosidade. Ela não perguntou quem eram Gojar e Dedan. Mais nomes para relatar à equipe e investigar. Mais pistas. Ela esperava que o encontro em Londres trouxesse algo. Trocaram mais algumas palavras de cortesia em grego.

O atual principal suspeito, Andris, correspondia à descrição padrão de um estranho alto e moreno; se ela estivesse realmente encontrando-o em uma capacidade pessoal, teria se sentido atraída pelo homem. Em vez disso, ela se sentia revoltada, mas manteve seu desgosto oculto. Um desgosto que cresceu depois de encontrá-lo em um clube privado em Kos, onde meninas eram desfiladas para sua seleção. Ela havia escolhido duas e entregado as dez mil libras para o transporte seguro até seu local. As garotas foram deixadas em uma estação de serviço de estrada três dias antes. As mulheres estavam assustadas e feridas. Parecia que elas eram curdas do nordeste da Síria.

As mulheres estavam agora em uma casa segura sendo interrogadas pela unidade anti-tráfico da Polícia Metropolitana e pelo MI5. Algo com o qual Michelle não estava feliz. Ela discutiu isso com Liam, e ele concordou até ser sobrepujado pelo Diretor de Operações geral da missão, Henry Collingmore. Liam relatou que Collingmore insistiu que a operação estava cada vez mais parecendo uma organização criminosa sem vínculos com o terrorismo. No momento, eles tinham poucas evidências de que haviam descoberto algo mais do que uma gangue de tráfico de pessoas, que estava principalmente preocupada com trabalhadores sexuais. Era provável que drogas também estivessem sendo contrabandeadas, mas havia poucas evidências de vínculos com o terrorismo. Ambas as situações seriam mais preocupantes para a polícia do que para o MI5, o Serviço de Segurança da Grã-Bretanha, ou o MI6. O MI5 tinha uma função mais doméstica, enquanto o MI6 lidava principalmente com inteligência no exterior. As agências frequentemente se sobrepunham quando suspeitos de terrorismo ou espiões se mudavam para o Reino Unido.

Andris continuou em grego, "Você já esteve aqui antes?" Seu braço varreu a sala e ela viu seus colegas sentados em uma cabine.

"Não, mas parece ser popular. Isso é seu?" Ela trocou de idioma com facilidade, mas manteve sua cobertura de fluência parcial. A sala principal estava quase meio cheia, com a maioria dos convidados sendo homens e garotas vestidas de forma mínima circulando. Michelle presumiu que ela fosse a única convidada feminina no local.

"Se fosse só isso, mas usamos para encontros como este."

"Vou ter que voltar," ela evitou a pergunta óbvia sobre quem realmente o possuía. Provavelmente uma longa lista de empresas disfarçadas. Ela não poderia investigar demais. Andris havia sido suspeito durante todos os encontros que tiveram na Grécia. Levou meses para chegar até este ponto.

Ele assentiu. "Vamos conhecer os irmãos." Ele a conduziu até uma cabine com divisória, do outro lado de uma pequena pista de dança, onde seus colegas estavam sentados. Eles não teriam uma visão clara, e Michelle ficaria de costas para o restante da sala. Quando se aproximaram, duas mulheres vestidas de forma mínima saíram imediatamente da cabine, e ela teve sua primeira visão dos dois homens morenos. As mulheres pareciam satisfeitas em ir embora enquanto passavam por ela. Os homens eram tão semelhantes que, a princípio, ela pensou que fossem gêmeos, mas na luz fraca ela pôde perceber a diferença. Eles tinham idades diferentes, talvez um par de anos de diferença. Ela esperava que seus colegas estivessem tirando fotos.

Andris a apresentou. Era outro idioma que ela não reconheceu imediatamente. "Eu vou traduzir," ele afirmou em inglês.

Dedan era o mais jovem dos homens. Suas expressões não eram amigáveis, e o modo como olhavam para ela a fez sentir que não era melhor do que um pedaço de carne em uma tábua de açougueiro. Dedan, após alguns segundos, pelo menos cobriu sua inspeção inicial com uma expressão mais acolhedora. Ela manteve a compostura e conseguiu sorrir para os homens. Albanês, ela pensou, a partir de algumas palavras que disseram. Não era árabe; ela sabia mais daquela língua. Isso combinava com seu grego, francês e espanhol fluentes, com um pouco de outras, especialmente qualquer língua baseada no latim. Idiomas eram sua habilidade; foi o que atraiu o MI6 para ela em primeiro lugar.

Os tradutores poderiam verificar o idioma real dos irmãos, isso se Ken e Geoff tivessem conseguido colocar os dispositivos de gravação na sala. Ela não tinha notado mais ninguém sendo revistado enquanto esperava Andris entrar, então esperava estar sendo gravada visualmente, assim como para áudio. A conexão albanesa, se fosse isso, tornava o terrorismo ainda menos provável.

Gojar fez um sinal para um garçom, e as bebidas chegaram, embora ela não tivesse sido perguntada sobre o que queria. Era um destilado branco não identificado.

"Você tem mais produto para mim?" Ela tentou levar a reunião para um nível mais profissional. Andris retransmitiu a pergunta, embora ela achasse que ambos tinham entendido diretamente.

"Eles querem saber onde estão as duas que já entregaram? Por que elas não estão trabalhando?" Andris traduziu, com seu próprio inglês mostrando uma rara falha.

"Estão sendo avaliadas, elas começarão a trabalhar na próxima semana. Não estavam em tão boas condições quanto eu esperava. Precisaram de atendimento médico, o que não era o que eu paguei," ela tentou colocar os homens na defensiva.

Mais albanês seguiu, depois que Andris repassou a notícia. Houve encolher de ombros por parte dos irmãos. "O que havia de errado com elas?" Andris perguntou.

"Eu administro uma agência de alto nível, quero que as meninas estejam nas melhores condições, não cansadas e machucadas como essas duas estavam. Elas tinham hematomas nas pernas. Meus clientes não gostariam disso."

Mais palavras rápidas seguiram entre os homens. "Eles dizem que houve um problema no transporte. Vão oferecer um desconto nas próximas. Querem beber para concordar?"

Ela resistiu à vontade de beber e, em vez disso, perguntou: "Eles sabem que eu quero meninas com aparência árabe?"

"Eles sabem, têm algumas na fila."

"De onde?"

"Por que você se importa?" Ele trocou para o grego.

"Minhas meninas têm que ser capazes de conversar, não apenas ficar deitadas."

Houve mais da língua estrangeira, mas Michelle não conseguiu identificar mais palavras. A interação e ênfase pareciam hostis, com olhares frequentes para ela.

"Síria e Iraque, está tudo bem?" Andris finalmente falou abruptamente com ela em inglês. Michelle achou que havia tido palavras duras.

"Isso será ótimo, quanto mais educadas, melhor."

"Elle, elas estarão bem, bom produto, tenho certeza, deveríamos beber a isso," os homens haviam pegado seus copos, olhando fixamente para ela.

Michelle sabia que não podia hesitar. Ela virou o copo de uma vez só e sentiu a queimação do álcool forte. O irmão mais velho pediu outra rodada.

***
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Michelle tentou se concentrar no homem em seu quarto.

"Como você está se sentindo?" A voz dele era calma e amigável, e Michelle percebeu que era Henry Collingmore, o diretor operacional da missão e chefe de Liam. Ela o tinha encontrado algumas vezes, mas ficou surpresa ao vê-lo em seu quarto de hospital. A enfermeira lhe dissera onde estava quando ela acordou, mas ela não fazia ideia de porque estava ali. Ela estava indo para o encontro com Andris, não, ela se corrigiu, ela tinha ido ao encontro. "Miss Houston? Michelle?"

"Desculpe, estou um pouco tonta. Está tudo meio embaçado, senhor," Michelle Houston se sentou na cama do hospital, tentando se concentrar nesse membro sênior do MI6 ou Serviço Secreto de Inteligência da Grã-Bretanha. A cadeia de comando no Serviço era longa. Um diretor de operações estava apenas um nível abaixo do Chefe de Operações, que por sua vez, reportava-se diretamente ao chefe do MI6. Ele se sentou ao lado da cama do hospital, parecendo preocupado. Michelle percebeu que ele havia checado seu prontuário e o soro com um olhar experiente.

"Force de hábito, existência anterior," ele explicou sem realmente explicar.

Ele se inclinou para frente, sua voz baixa, embora não houvesse mais ninguém na sala privada do hospital: "Michelle, o que você consegue lembrar de ontem à noite? Eu sei que teremos uma entrevista formal, mas por agora só quero suas impressões dos acontecimentos. Temos um vídeo ruim e um áudio ainda pior da sua equipe de apoio."

"Onde está o Liam?"

"Limpeza das evidências e conversando com nossos colegas do outro lado do rio," ele se referia à Thames House, a sede do MI5. "Queria ver como você está pessoalmente, tenho certeza de que o Liam virá mais tarde. Infelizmente, a operação parece comprometida e o principal alvo fugiu. Então, o que você se lembra?"

"Não lembro muito de ontem à noite, depois que cheguei no clube. Até o último relatório antes de sairmos está um pouco embaçado."

"O encontro no clube, foi conforme o combinado em Atenas?"

"A hora do encontro foi confirmada em Atenas, mas o local exato foi informado por mensagem uma hora antes ou algo assim." Ela se sentiu melhor agora, mais clara sobre o que aconteceu imediatamente antes, se não depois, de chegar ao clube. "O encontro original, a infiltração, foi em Kos. Um clube lá, era o... desculpe," sua memória falhou. Ela engoliu um pouco de ânimo, sua cabeça girou.

"Temos o relatório," ele a ajudou passando um copo de água. "Todos os alvos eram gregos até aquele ponto?"

"Sim."

"Sem problemas com seu idioma ou disfarce?"

"Não, meu disfarce tinha pais cipriotas gregos que moravam no Reino Unido. Eu diminuí minha fluência."

Ele a olhou por alguns momentos. "Não tenho certeza se o cabelo escuro combina com você," Eles haviam tingido o cabelo dela para a missão. "A preparação então no The Prophesy parecia estar tudo bem, sem preocupações da parte deles?"

"Recebemos a confirmação de que eles estavam verificando minha identidade. Eles checaram meu nome de disfarce entrando em contato com a agência de acompanhantes e arranjando algumas garotas que alegaram me recomendar, como uma simples verificação de nome. Isso foi da Grécia, mas quem entrou em contato com a agência foi uma mulher. Provavelmente uma das garotas de Andris, em nome dele, até perguntaram onde eu estava diretamente, ainda menos sutil." Ele assentiu em concordância. "Isso nos permitiu confirmar a rota do Reino Unido e que eles estavam interessados em fazer negócios. Pelo que sabemos, eles não estavam no radar do Cinco, então tudo parecia promissor." Ela tomou mais um gole de água, "O Cinco havia feito a ponte com a Polícia Metropolitana e a NCA. Não havia nada de relevante na época. Já tínhamos realizado meia dúzia de reuniões na Grécia. Quatro em Kos e depois mais duas em Atenas antes de eu voltar."

"Disseram-me que seguiram você no voo, com outro alvo."

"Sim, eu não vi a vigilância diretamente, mas é claro que não olhei. Depois, aguardamos. As garotas foram entregues há quatro dias."

"De volta à noite de ontem." Ele assentiu, aprovando a técnica de operação. "Não procure por uma vigilância, presuma que ela está lá", os instrutores haviam lhes dito, quando se esperava que estivessem sob vigilância. Procurar por ela poderia comprometer o disfarce.

"Eu tinha a equipe de apoio posicionada antes da hora marcada para a reunião no clube. Era nossa equipe de dois dentro e dois fora. A MI5 queria ficar atrás, então nos deixaram cuidar disso. A configuração do clube parecia estar ok. Não era uma vigilância total, obviamente. Eu cheguei na hora, depois disso, não tenho ideia, está tudo meio nebuloso."

"O que você estava prometendo?"

"Como combinado no plano. Eu disse a eles que levaria as garotas e as usaria na agência. Disse que queria qualidade alta e estava enfatizando o perfil árabe. Estava tentando conseguir a ligação com a Síria."

"E eles aceitaram isso?"

"Sim, pelo menos na Grécia eles aceitaram, como relatamos, levou algum tempo lá. Esta reunião seria para ajustar os detalhes para os próximos passos. Eu queria números e horários para a entrega no Reino Unido. Já tínhamos acertado os preços de acordo com idade e aparência. Eu estava tentando obter as informações reais e qualquer outra coisa que pudéssemos descobrir. As primeiras garotas foram um teste simples; agora queríamos rotas e métodos de pagamento."

"Sobre o possível outro tráfico?"

"Sim, senhor," ela sabia que ele já sabia disso, mas não reclamou. "Esperávamos aprender sobre as rotas, especialmente quando eu repeti que queríamos algumas meninas com aparência árabe para nosso portfólio."

"Eles se ofereceram para ajudar com isso? Especificamente, meninas árabes?"

"Sim, eles se ofereceram. Foi antes, em Atenas. Desculpe, não consigo me lembrar de ontem. Eles disseram que teriam um fornecimento vindo para a Turquia de mulheres procurando uma saída fácil. A Síria não foi mencionada diretamente, mas foi certamente insinuada pelos comentários sobre os campos de refugiados. Eles entregariam no Reino Unido ou em qualquer lugar da Europa com a documentação apropriada." 

"A oportunidade de descobrir documentação falsa e rotas de tráfico parecia positiva, embora não tivéssemos links diretos com o terrorismo?"

"Correto, senhor, isso estava tudo nos relatórios iniciais," ela tossiu e tomou outro gole do copo de água.

"Sim, estava. Não vou demorar muito mais; você precisa descansar. Parece que a bebida foi batizada."

"Entendo."

"Estamos verificando o vídeo, embora a equipe de cobertura não tenha visto nada diretamente. Foi uma tolice aceitar a bebida."

Ela tentou não se irritar com a crítica implícita, "Não me lembro. O que era?"

"A toxicológica completa está sendo aguardada, o hospital está cooperando acelerando os testes enquanto mantém a discrição necessária."

"Efeitos a longo prazo?"

"Não sabemos ainda, não se preocupe, não achamos que tenha sido uma tentativa de assassinato. Parece mais que houve outra intenção por parte de um dos dois novos envolvidos."

Ela balançou a cabeça. "Não lembro de mais ninguém. Mal consigo lembrar do Andris, do principal, me encontrando. Ele trouxe bebidas? Talvez tivesse mais duas pessoas com ele?"

"Havia dois outros homens, irmãos, acreditamos."

Ela se questionou, "Ainda está nebuloso." Tentou desesperadamente vasculhar sua memória, mas havia apenas flashes esparsos da noite.

"Compreensível. Quando o hospital te liberar, podemos revisar isso em mais detalhes, mas por enquanto você está fora da missão. A missão parece ter falhado, ao te retirarmos perdemos a vigilância sobre os outros, mas ainda temos dois alvos. Se conseguirmos localizá-los novamente?"

"Como a equipe me retirou?"

"O controle de operações e Liam perceberam algo errado pelo vídeo da transmissão e enviaram os dois da equipe externa para te retirar. Eles tentaram manter seu disfarce; disseram que você estava a caminho de uma festa. Os convidados ficaram insatisfeitos com sua remoção. Começaram a fazer um escândalo antes que o alvo principal os calasse. Você saiu cambaleando, ajudada pela equipe de apoio, que te colocou em um carro e te trouxe até aqui."

Ele se levantou e caminhou pela pequena sala antes de voltar e segurar um gravador pequeno, "Você está bem o suficiente para ouvir isso?"

"Sim, claro," ela mentiu. Sua cabeça girava. Isso ficou pior com o movimento, mas ela não queria decepcionar aquele oficial de alta patente. Apesar de se sentar mais ereta, sua cabeça ainda girava. Ela se concentrou, forçando a náusea a diminuir, e ouviu a reprodução.

"Isso é justo antes de termos te retirado," ele pressionou o botão de reprodução do gravador.

Ela ouviu atentamente a gravação distorcida. "Não é grego, acho que é albanês, conheço algumas palavras."

"Concordamos, precisamos que os técnicos limpem a gravação antes de enviá-la para os tradutores." Ele parou a reprodução e rebobinou a mesma parte.

Ela escutou novamente. "Dedan é um nome. Eu não sabia que nosso alvo principal falava outro idioma além do inglês. O inglês deles é ruim. Foi isso que eles disseram, 'minha embarcação está esperando'? Não consigo entender direito."

"Achamos que eles estavam se referindo ao carro deles lá fora, com um inglês ruim, e que estavam prestes a te levar até lá. Deixe pra lá, os tradutores vão confirmar isso. Estamos verificando as imagens do vídeo que conseguimos com nossos colegas da polícia na NCA. Se eles tiverem algo, teremos um registro dos outros dois. Isso pode abrir outras conotações mais criminais, em vez do ângulo de terrorismo. Você não parece muito bem de novo, minha cara; acho que vou chamar a enfermeira."

Ela tossiu novamente; havia sangue em sua mão. Ela tentava desesperadamente evitar vomitar, mas falhou. Sua cabeça girava, e ela podia sentir que estava começando a desmaiar novamente.

***
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"Olá novamente, senhor," ele havia trazido mais flores para o quarto privado, juntando-se aos vários buquês já presentes. Ela estava consciente há quase sete horas. Haviam se passado três dias desde o último encontro. Ainda havia uma linha de soro em seu pulso, mas ela se sentia lúcida. Dolorida, mas lúcida.

"Michelle, bom ver que você está melhor e sem o oxigênio." Ela parecia confusa. "Estive aqui ontem, antes de você recobrar a consciência, e eles haviam colocado você no oxigênio."

"Meu médico disse que foi uma reação alérgica aos medicamentos iniciais, não ao tratamento deles. Desculpe pelo susto."

"Um susto para todos nós, a equipe manda os melhores votos. Vejo que também enviaram flores, assim como o Chefe." Ele estava verificando os cartões. Sentou-se. "Sua toxicologia detectou drogas para estupro e cocaína, com elementos adicionais no fundo que complicam a mistura."

"Parece que voltei ao treinamento básico, fazendo meus exercícios de autodefesa."

"Isso deve ter sido a RCP antes da cirurgia."

"Disseram-me que costelas machucadas nunca são boas. A área está um pouco dormente." Ela não comentou sobre o curativo que cobria os pontos que se estendiam quase do umbigo até a parte inferior do abdômen.

"Você é uma jovem de sorte, por estar viva, quero dizer, não no outro sentido."

Ela tentou se controlar, mas deixou uma lágrima escorrer pelo rosto. "Disseram-me que não há esperança nisso."

Ele deu um leve toque na mão dela. "Um choque terrível para você. Não consigo imaginar como você deve estar se sentindo." Deu-lhe um momento para se recompor. "A primeira coisa é garantir que você melhore. Vamos providenciar um acompanhamento psicológico através do Serviço, se você quiser. Eu realmente recomendo que aceite. Você ficará afastada enquanto se recupera, pelo menos por um tempo, foi recomendado um período de dois meses, e depois, funções administrativas até você decidir o que quer fazer. As operações contra o homem ou os homens que te drogaram estão em andamento. Isso será liderado pelo MI5 e pela polícia. Eu posso ter algo que gostaria que você fizesse, algo que acho que você achará interessante." Ela parecia mais atenta, seus comentários distraindo-a dos pensamentos depressivos.

"Eu quero terminar a missão."

"Eu sei, mas isso não pode ser no campo agora," ele sabia que ela já entendia que suas atividades operacionais diretas haviam terminado. "Você ainda pode ajudar. Não se preocupe com sua carreira e coisas do tipo. Ainda há um lugar para você, mais do que isso. Apenas se recupere e volte com tudo. Estou falando demais; você precisa descansar."

***

[image: image]


"Eu preciso que você finalize isso."

"Senhor?" Ela estava de pé no escritório de Henry Collingmore, três semanas depois de ter voltado ao trabalho. Liam estava ao lado dela, igualmente carrancudo.

"Entendo o seu desejo de fechar todos os aspectos da operação, mas isso não é da nossa competência, e temos outros assuntos para resolver." Ela teve que concordar com a cabeça. "Michelle, sei que você tem um interesse pessoal em alguns dos envolvidos, mas isso não pode ser uma vingança," ele levantou a mão. "Não quero parecer duro, mas como disse várias semanas atrás, esse elemento seria limitado no tempo. Não há nenhuma nova linha de terrorismo, a menos que você tenha descoberto algo novo?"

"Não, senhor," ela parecia abatida.

"Liam?"

"Não, nada, e com nosso principal desaparecido e sem sinais dos irmãos Rexhapi, estamos ficando sem pistas. A propriedade do clube não leva a nada." Michelle estava ainda mais irritada, ela tinha três pistas sobre a propriedade do clube; só precisava de tempo para investigá-las. Dedan e Gojar Rexhapi haviam sido identificados nas filmagens de vídeo. Eles haviam sido vistos embarcando em um voo para a Albânia. A partir daí, desapareceram. Andris não foi visto desde a noite da reunião. "Só tínhamos um vínculo frágil quando tudo começou. As garotas dos campos de refugiados sírios sugeriam que outras poderiam seguir o mesmo caminho, mas parece que é apenas tráfico sexual." Liam estava igualmente desapontado, "Desculpe, Michelle, gostaríamos de pegar aqueles dois e seus chefes, mas não é nisso que precisamos nos concentrar."

"Eu sei que isso vai ser frustrante, especialmente depois de tudo o que você pessoalmente deu a essa missão, mas..." O diretor de operações deve ter visto sua expressão; ela havia dado mais do que qualquer outra pessoa. Ela tinha a cicatriz e um futuro sem filhos para mostrar isso. Henry Collingmore deu um suspiro profundo, "Você pode passar o que tem para a Thames House e tenho certeza de que eles repassarão algo disso para a polícia."

"Sim, senhor," ela controlou seu temperamento e sua postura.

"Até o final da semana?"

"Sim, senhor," ela conseguiu esconder sua fúria. Não havia progresso real na investigação, a menos que ela pudesse usar os vínculos criminais. Ela havia tentado ligar os responsáveis pelo ataque contra ela ao tráfico, mas também sabia que era uma atividade criminosa. O MI6 estava muito menos interessado em criminosos do que em terrorismo. Dois albaneses com vínculos com o tráfico de sexo e drogas eram de interesse para a polícia, mas sem algo sólido ligando-os a armas ou terrorismo, estavam parados. As pistas do clube, principalmente através de uma empresa fantasma chamada Frampton Holdings, exigiriam verificações em Panamá e outras rotas financeiras offshore bem conhecidas. Mais atividade criminosa em países que não eram o foco das investigações do MI6.

"Liam, acredito que você tem outros alvos para analisar, como mencionei antes de Michelle chegar."

"Sim, senhor."

"Eu vou ficar com ela a partir do final da semana. Se puder nos dar alguns minutos?"

"Claro," Liam saiu da sala. Michelle estava preocupada de que o próximo assunto a ser discutido fosse sobre sua saída do serviço. Ela sentia que era sua falha que havia comprometido a operação e sua carreira de campo.

"Agora, você se lembra quando falamos brevemente no hospital sobre aquela outra coisa, que eu queria que você fizesse?"

Ela lutou para se lembrar, "Acho que sim."

Ele entregou-lhe um arquivo, sem nome da operação, mas marcado com a classificação mais alta e apenas um número na capa. "Você encontrará mais detalhes aí. Quero que dê uma boa olhada do nosso lado, de forma encoberta, sem contato direto com os agentes externos. Faça uma verificação para garantir que tudo está bem. Recomende quaisquer mudanças que achar necessárias do nosso lado ou em geral. Queria um relatório verbal provisório em duas semanas. Elevei seu nível de segurança para o material, e os outros diretores de operações já foram informados sobre a sua revisão. Você pode agendar reuniões com eles conforme necessário, para obter a opinião deles também, mas eles não têm acesso ao quadro completo. Esta é uma operação excepcionalmente sensível com nossos colegas da MI5. Se tudo correr bem, quero que lidere quaisquer mudanças no processo. Um relatório completo será necessário quando você souber o que está acontecendo, mas deverá ser direcionado apenas a mim ou ao Chefe. Já arranjei um escritório para você no terceiro andar."

"Senhor, não há nome para a operação?" Apesar de sua irritação anterior, ela estava intrigada e aliviada por não estar sendo demitida. Uma missão com linhas de reporte diretas à hierarquia superior do MI6, sua raiva anterior foi dissipando.

"Não, sei que isso parece estranho, mas o arquivo tem apenas um número de contrato: 6749. O arquivo vai esclarecer."

Ela mal podia esperar para lê-lo. 

CAPÍTULO DOIS

Iate

Dezoito meses atrás

O iate não era um iate no sentido tradicional, não que o homem ao leme no convés se importasse com tal descrição. A especificação oficial o classificava como um Sunreef Power 70. Ele flutuava, brilhando em branco sob o sol da costa sul.

"Também temos nossas versões tradicionais à vela", explicou rapidamente o vendedor. O Southampton Boat Show era um dos maiores do mundo, mas vendas nessa faixa de preço ainda eram raras. A maioria dos visitantes se interessava por iates equipados com velas, e a Sunreef tinha três desses modelos em exposição, atraindo muitos visitantes. O vendedor se esforçava enquanto tentava avaliar se o homem à sua frente realmente tinha condições de comprar a embarcação. Ele observava as roupas do cliente e notava que ele se movia com naturalidade pelo iate, inspecionando os acessórios do modelo de demonstração. Definitivamente, valia a pena dedicar mais tempo a ele.

O homem recusou as tentativas do vendedor de interessá-lo pela versão à vela. "Prefiro o iate a motor. Estou realmente interessado em saber qual tamanho posso manejar confortavelmente sozinho, e as velas impediriam isso."

"Muito verdade, senhor?"

"Hawthorne, John Hawthorne," a mentira veio rapidamente graças à prévia preparação.

"Sou Keith Grainger, chefe de vendas no Reino Unido, Sr. Hawthorne..."

"John, por favor, você me faz parecer meu pai," respondeu ele com outra mentira enquanto apertavam as mãos.

"John," ele sorriu, "pretende viver a bordo ou apenas fazer viagens ocasionais?"

"Estadias prolongadas, eu imagino. Quero viajar no meu próprio ritmo, então precisa ser mais uma casa do que uma hospedagem temporária."

"Podemos personalizar toda a especificação de acordo com suas necessidades, mas isso depende do tamanho com o qual começamos."

"Como eu disse, o maior tamanho que eu consigo manusear sozinho."

"Isso seria um modelo de cinquenta e cinco, sessenta ou possivelmente setenta pés, se o seu orçamento permitir?"

"O orçamento não será um problema. O que eu quero é estar confortável com a manobrabilidade. Preciso de uma boa capacidade para o alto-mar, embora eu espere estar perto da costa na maior parte do tempo. Algo para cruzeiros longos, fácil de manobrar e com o máximo de automação possível."

"Você já esteve em nossos barcos antes, John?"

"Sim, algumas vezes com amigos. Gosto do casco catamarã e, claro, do espaço disponível. Então, qual orçamento eu devo planejar?"

"Isso depende da especificação, até certo ponto, para os controles e outros detalhes. Por que não damos uma olhada?", o vendedor já havia feito sua avaliação. Uma hora depois, com uma taça de champanhe nas mãos, o Sr. Hawthorne estava organizando uma transferência bancária do depósito de um quarto de milhão de libras. O preço final variaria consideravelmente uma vez que todos os móveis, layout das cabines, motores e equipamentos de navegação fossem acordados. Seria a venda mais rápida e maior de toda a feira para Keith Grainger, e sua comissão tornaria o esforço ainda mais recompensador. Haveria mais reuniões com as equipes de design e instalação no estaleiro da empresa em Gdansk, com o primeiro encontro já agendado na agenda. O Sr. Hawthorne queria seu barco com especificações exigentes e pagaria pelo privilégio.

***
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Agora

A identidade do Sr. Hawthorne desapareceu. O barco entregue era tão grande quanto sua casa, mas custara significativamente mais. Era o modelo mais recente e havia custado quase quatro milhões de euros, já abastecido e equipado. Inicialmente, havia sido entregue do estaleiro de Gdansk para Nápoles, mas não estava mais lá. Seu nome original era Blossom-Three, mas isso também havia sido alterado. O registro original estava em nome de uma empresa de Guernsey, mas agora estava registrado a uma organização panamenha, após duas outras mudanças de propriedade. A empresa atual existia apenas no papel, no escritório de um advogado. O nome da embarcação agora era Shelly IV, embora fosse necessário um bom tempo para que um observador conseguisse ler o nome. O nome poderia ser alterado em alguns minutos e já havia mudado duas vezes nas duas semanas de navegação. O número do modelo e o fabricante também estavam ausentes do local habitual na popa. Também levaria um bom tempo para que o mesmo observador identificasse o tipo exato da embarcação a partir de sua silhueta original, o que gerava bastante discussão em Gdansk. Embora o casco duplo Sunreef fosse distinto, ele trocou parte da obscuridade pela amplitude e estabilidade.

Ela queria um catamarã depois de apenas uma tarde em um casco único em mares mais agitados ao largo de Portsmouth. Eles haviam discutido longamente sobre isso e, apesar de sua tendência habitual à discrição, havia sido acordado. No entanto, seus requisitos ou mesmo sua existência nunca haviam sido mencionados durante a construção do iate. Apesar de sua ausência no estaleiro, sua marca estava por toda parte nos móveis e no layout interior.

Após ver o modelo na exibição de barcos, ele selecionou a maior embarcação que ainda poderia ser manuseada por uma única pessoa e optou pelo Sunreef Power 70. No entanto, essa opinião mudou durante os testes, exigindo modificações adicionais para permitir a operação solo desejada. Um barco maior com uma tripulação formal teria sido difícil de organizar, mantendo a discrição necessária. Dois testes de navegação foram realizados com o Chandler e dois de seus operários a bordo, enquanto ele se acostumava com o barco antes do acabamento final. Ele estava familiarizado com a maioria dos controles, tendo alugado barcos semelhantes durante as etapas de preparação de seu plano. A familiaridade ajudou, mas ainda era difícil manobrar o barco em espaços estreitos. Ele sabia que precisaria praticar o processo de atracagem e qualquer manobra em enseadas apertadas.

Em outra viagem pré-compra, ele observou os barcos em St. Tropez, surpreso com o tamanho de algumas das embarcações. Naquele momento, ele pensava em fazer da Côte d'Azur sua área de operação, ou talvez daquela parte da costa francesa do Mediterrâneo. Também havia considerado o Caribe. No entanto, ele queria uma exibição menos pública de sua riqueza, mas ainda assim com o prestígio do barco. Qualquer embarcação maior atrairia mais atenção do que o Sunreef já atraía. Atenção que ele não queria do público nem dos observadores de barcos. A orla de St. Tropez estava lotada de turistas, outros proprietários de embarcações e moradores locais assistindo aos barcos chegarem e saírem. Os turistas curiosos pesquisavam no Google os nomes dos barcos para descobrir quem possuía tamanha luxuosidade e, portanto, qual rosto famoso poderia surgir ou embarcar nos interiores sofisticados. Câmeras clicavam constantemente, e dedos apontavam.

O layout normal do convés e do interior do barco foi alterado por várias modificações e ajustes. Qualquer coisa era possível, como Keith Grainger havia prometido, e sua empresa cumpriu essa promessa. Motores de especificação superior foram instalados, juntamente com tecnologia de radar e navegação de alto nível, além de tanques de combustível de longo alcance. Comunicações seguras foram fornecidas via satélite, permitindo acesso à internet por meio de um provedor registrado em Belize, que foi instalado ao lado dos rádios tradicionais do barco.

As adições estavam todas presentes no interior do barco, assim como algumas mudanças puramente estéticas na superestrutura. O aumento do peso oficial do navio, de quarenta e oito toneladas métricas, foi compensado pela remoção do que o designer de personalização chamou de luxos desnecessários. O sistema de compressão de ar para os tanques de mergulho causou algumas reações, assim como as baterias de potência adicionais. O pequeno barco auxiliar original e o jet ski permaneceram, mas estavam escondidos no compartimento de carga da popa, junto a um segundo jet ski. A suíte master foi ampliada, e a banheira de hidromassagem original removida. O espaço foi utilizado para instalar baterias elétricas adicionais e espaço para trajes de mergulho e equipamentos de praia. O equipamento de mergulho e o segundo jet ski foram por insistência dela. No fim das contas, seria também sua casa.

Todas as mudanças permitiram que o barco navegasse por dias no mar. A embarcação poderia ser operada de forma independente e sem apoio, permitindo ao proprietário a operação solo que ele necessitava. Era mais uma casa do que um barco devido aos acabamentos luxuosos. Os sistemas de navegação automáticos e aprimorados possuíam sensores de alerta adicionais, detectores e câmeras. As telas de exibição eram repetidas de e para o flybridge. Elas eram também transmitidas do painel principal de volta para a suíte master. Um escritório dedicado substituiu um dos quartos principais, ainda deixando três. O escritório também continha uma mesa de cartas, de onde ele poderia planejar suas rotas e paradas. O sistema de navegação GPS via satélite poderia guiá-lo para qualquer lugar do planeta, onde rios, oceanos e lagos se combinassem. O serviço de Internet via satélite era caro, mas era complementado perto da terra com conexões alternativas usando qualquer rede de telefone móvel disponível. As contas eram todas roteadas por meio de várias empresas controladoras.

O convés normal da tripulação permaneceu, embora houvesse bastante espaço para armazenagem. Não havia tripulação, embora o personalizador Chandler, em seu inglês falho, tivesse afirmado que talvez precisasse de ajuda para amarrar o barco em águas agitadas. Até agora, não havia havido mares tempestuosos, nem mesmo uma chuva. O mar continuava calmo como um lago de leite enquanto ele navegava entre enseadas abrigadas. As mudanças haviam levado dois meses extras para serem concluídas após a entrega original e a mudança de porto. Dois meses de atraso que o homem não quis desperdiçar. Dois meses de ajustes nos planos e adiamento das mudanças. O atraso significou que o tempo melhorou para a primavera. As mudanças exigiram duas visitas imprevistas, por rotas indiretas, para verificar o progresso e aprovar os designs. O iate passou esse período em um estaleiro disfarçado. O tempo e o trabalho também custaram mais quinhentos e cinquenta mil. O dinheiro não era um problema. O que preocupava o comprador era o risco de exposição.

Já se passavam quase três semanas desde que ele havia zarpado para o amanhecer rompente. O alcance de três mil milhas da embarcação era sustentável a uma velocidade de cruzeiro mais alta, de quase trinta nós, graças aos motores modificados, e poderia acelerar a mais de trinta e cinco nós, embora vinte nós fosse uma velocidade de cruzeiro mais comum. Isso parecia rápido em comparação com os lentos iates à vela que ele passava.

O Mestre de Porto em Nápoles, onde ele pegou o barco, havia registrado seu destino como a costa croata, com paradas na costa do Mar Jônico. O mestre pode ter achado que os suprimentos extras carregados no porto eram desnecessários para uma jornada tão próxima de vários portos, mas não fez nenhum comentário. Sabia melhor do que perguntar.

O antigo John Hawthorne havia virado a proa para o sul e depois seguiu para o leste. Agora, estava amarrando em um pequeno porto de Skala, em Patmos, no sul do Mar Egeu. A reserva no porto foi feita por rádio quando ele estava ao alcance. Alguns dias antes, ele havia estado tão ao sul quanto Rodes, aproveitando para ver os outros iates, incluindo outro Sunreef, o modelo a vela, à distância. Ele não atracou em Rodes, mas virou para o norte em direção a Patmos.

***
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Ele esperou até anoitecer antes de entrar no porto. Já havia pelo menos seis barcos de tamanho similar lá, além de muitos outros menores, embora nenhum fosse modelo Sunreef. O barco não atrairia mais do que uma atenção passageira de outros proprietários e tripulações pela manhã. Usando os propulsores de proa pela primeira vez desde a entrega inicial, ele cuidadosamente se aproximou do cais, recuando para o espaço alocado. Desligou os motores, desfrutando, por alguns momentos, do quase silêncio do mar calmo batendo contra o cais. Amarrando o barco após pular para o cais, ele então, após retornar ao deck inferior, abaixou a passarela mais formal.

Ele podia ver as luzes na costa e ouvir o som de música indeterminada vindo de um restaurante no porto próximo. Terminou de amarrar as cordas do barco no ancoradouro, garantindo que as botas de fender estivessem no lugar nas laterais. Se outro barco estivesse atracado perto, os fenders evitariam pequenos choques, embora não houvesse nenhum barco imediatamente ao lado. O porto não estava vazio, mas certamente não estava cheio. Após desligar o motor, ele conectou o cabo de energia, que pegou no escritório do Capitão do Porto. Sabia que o nome falso do barco e o registro seriam anotados nos registros em papel do porto, mas seu nome era falso, assim como a identidade que usava. Os papéis de registro do barco eram legais, embora difíceis de rastrear através de continentes e países. Nenhum dos três passaportes armazenados a bordo estava em seu nome verdadeiro. Eles haviam sido criados através dos contatos dela. Todos estavam guardados no cofre do barco, ao lado de três passaportes dela. Seu passaporte real tinha sido deixado em um cofre de depósito a longo prazo e pré-pago.

***
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Duas semanas antes

Era seu primeiro destino em terra, além das paradas noturnas nas praias desabitadas das ilhas. Uma delas havia sido previamente arranjada, permitindo uma parada de dois dias e o uso do barco de apoio para levar sua passageira até a costa, fazendo a travessia de cinquenta metros de ida e volta. O calado do barco era inferior a dois metros, o que lhe permitia chegar relativamente perto da praia de pedras.

"Vou me molhar toda," ela reclamou rindo enquanto o barco de apoio avançava pelas pequenas ondas.

Ele a ajudou a embarcar e imediatamente começou a despir-lhe. "Você precisa sair dessas roupas molhadas."

"Essa é uma boa desculpa, se é que já ouvi uma," ela disse, embora não tenha recusado a aproximação dele. Eles seguiram para a suíte master, descartando as roupas pelo caminho. Ela o parou brevemente e o olhou de cima a baixo. "Você está bem, o bronze está indo muito bem e você perdeu alguns quilos; a vida no mar está te fazendo bem." A mão dela percorreu seu estômago. Ele impediu qualquer outra conversa ao empurrá-la de volta para a cama.

Ele tomou cuidado para evitar que nenhum deles se queimasse no sol durante toda a diversão nua com sua visitante. A praia onde o iate estava ancorado, permaneceu deserta assim como seu conhecido havia dito a ele. O cabelo dele agora era loiro. Ele queira mergulhar, e ela não porque precisava voar. Um conselho geral era não voar tão cedo depois de mergulhar. Era muito arriscado ir sozinho. Ao invés disso, eles fizeram snorkelling, as máscaras de mergulho e nadadeiras pareciam incompatíveis com a nudez deles. Nadar não durou muito, pois o mar da primavera ainda carregava o frio amargo do inverno. Eles se aqueceram rapidamente de volta a bordo.

Ele realmente precisava de uma tripulação para o barco, para evitar as tarefas diárias de lavar, cozinhar e limpar. Qual era o sentido de ter todo o dinheiro se ele ainda tinha que limpar os banheiros? Talvez, uma vez que estivessem livres de qualquer investigação e perseguição. Se o plano funcionasse, poderiam revisitar a decisão atual. No meio tempo, ele esperava que a primeira visita dela se tornasse uma ocorrência regular. Mais seis meses, pensaram, antes que ela se juntasse permanentemente a ele. Era tudo parte do plano deles. Ele deveria se esconder com o dinheiro sob seu controle, e, quando a costa estivesse limpa, ela poderia se juntar a ele. O plano havia sido concebido e expandido a partir das ideias originais dele ao longo dos dezoito meses de relacionamento. Havia vários elementos que ela não lhe contara. Ela não contaria sobre eles durante aquela visita também.

"Você ainda não precisa saber," ela rapidamente mudou de assunto, como sempre. "Gostei das lentes," acrescentou. As lentes de contato em seus olhos haviam mudado a cor dos seus olhos para azul.

Ela havia reclamado de estar enjoada, enquanto a embarcação estava ancorada, em vez de voltar para o mar. Ela não havia se sentido assim nas embarcações anteriores. Não desde que decidiram que um catamarã seria o melhor. Durante o almoço, antes de ela voltar, ela se abriu um pouco: "A limpeza da casa está completa, coloquei os lixos de volta, não deve haver impressões digitais, só o seu DNA. Não consigo eliminar tudo," ela estava vestida como ele, apenas com um roupão.
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